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TINTURA DE Calendula officinalis L. 
 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Calêndula 

 

FÓRMULA (VANACLOCHA & CAÑIGUERAL, 2006; EMA, 2008) 

 

Componentes Quantidade 

Flores rasuradas  20 g 

Álcool etílico 70 a 90% q.s.p. 100 mL 

 

ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO 

 

Seguir as técnicas de secagem do material vegetal e preparo de tintura descrita em Informações Gerais 

em Generalidades. 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO  

 

Acondicionar em frasco de vidro âmbar, que deve garantir proteção contra contaminações, efeitos da 

luz e umidade, com lacre ou selo de segurança que garanta a inviolabilidade do produto. 

 

ADVERTÊNCIAS 

 

Uso adulto. 

 

Não usar em pessoas com hipersensibilidade aos componentes da formulação ou a plantas da família 

Asteraceae. Não usar em gestantes, lactantes, alcoolistas e diabéticos, em função do teor alcoólico na 

formulação. (ESCOP, 2003; WHO, 2004). Se os sintomas piorarem ou persistirem por mais de uma 

semana durante o uso do fitoterápico um médico deve ser consultado. Se sinais de infecção cutânea 

forem observados, um médico deve ser consultado. Pode ocorrer sensibilização dérmica de frequência 

desconhecida. Se ocorrerem qualquer outro evento adverso não mencionado, um médico deve ser 

consultado (EMA, 2008). Em raros casos, pode causar dermatite de contato (BROWN & DATTNER, 

1998). 

 

INDICAÇÕES 

 

Auxiliar no tratamento sintomático de afecções inflamatórias leves da pele, boca e garganta 

(SCHILCHER, 2005; VANACLOCHA & CAÑIGUERAL, 2006; EMA, 2008). 

 

MODO DE USAR 

 

Uso externo. 

 

Para aplicação na pele: Diluir 1:3 em água e aplicar no local indicado por meio de compressa de duas 

a quatro vezes ao dia. Remover a compressa após 30 a 60 minutos. Na cavidade bucal, administrar 

por bochechos e gargarejos 2 ml da tintura em 100 mL de água de duas a quatro vezes ao dia (EMA, 

2008). 
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